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(ls leitores ja viram no ultimo

numero a infamia dos bandidos.

A impudencia, o rynismo, o des-

caramento com que cllcs negam

tudo!

Sobre a patifaria praticada com

0 infeliz Joaquin'. (Ílhia, julgamos

que não restam hoje duvidas a

ninguem. lí. quando dizemos n-¡n-

gucm, referimo-nos aos individuos

estranhos a terra, porque para os

habitantes de Aveiro nunca essas

duvidas existiram. Entretanto,

n'um dos proximos numeros pu-

blicaremOS a sentença que con-

demnou o infeliz ('Ihia a (lc: dias

de prisão, para completo esclare-

cimento de todos. I-loje tratemos

d'outra infamia.

Os leitores deverão estar lem-

brados d'm'na historia d'umas let-

tras entre Manuel Firmino d'Al-

meida Maia e o sr. Astley Cam-

pbell Smith, que contamos aqui

em 9 de setembro. Historia infa-

missima como todas.

Manuel Firmino de Almeida

Maia, á custa d'intrujices, conse-

guiu ficar devendo aquelle senhor

“lá-'1615380 réis. Um dia o sr. Smith

reclamou o seu dinheiro. Manuel

Firmino n"uma carta, em que

confessava plenamente a divida,

procurou intrnjar ainda aquelle

cavalheiro pedindo-lhe demora. O

sr. Smith insistiu. Manuel Firmi-

no n“outra carta continua com as

intrujices, allegando motivos fal-

sos para não pagar. O sr. Smith

tornou a insistir. [intão de carta

em carta, onde Manuel Firmino

revela o mais vil e indecente ca-

racter, chega á decima em que

nega a divida por inteiro, que ti-

nha confessado na primeira car-

ta, levando a infamia até chamar

especulador e ladrão ao seu cre-

dor!

Essas 10 cartas estão citadas

uma por uma no Povo dc Aveiro

.do 9 de setembro do corrente an-

no, ondc quem quizer poderá es-

tudar na celebre historia, que

minuciosamente narramos, o ca-

racter do bandido.

Mas bem. Contamos a infamia

e ninguem replicou. Ila dias, po-

rem, tendo a Democracia Portn-

_qncza rc etido a mesma accusa-

.cão. app' receu na Iatrina da Vera

. .Cruz collado este desmentido:

«E' falso que o sr. conselheiro

Manuel Firmino fosse conden'ma-

do alguma vez, ou sequer accu-

sado em juizo, a não serem as

memoraveis e honrozas querellas

a que em 1855 teve de responder

.pela guerra politica movida ao

!governador civil Anthero Albano

,da Silveira Pinto»

.Como se vi", os bandidos fo-

¡gem como o diabo da cruz de to-

car na inl'an'iia Smith. Mas vaga-

. mente vão insinuando que capi-

tão de ladrões e a creatura mais

limpa .e mais lisa do mundo. e

.aflirmam então, terminantemente,

.que nunca foi condernnado e nem

_ gsequer accusado em juizo!

_Muito bem. .Vamos .a contas. 
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Ex.“ Sr. Dr. Juiz presidente (10,50 inclusive, se acham dez cartas

tribunal ronnncrcial da coroar-

ca do Aveiro.

Manuel llomem de Carvalho

Christo, casado, mestre d'obras

(Testa cidade de Aveiro, necessi-

tando para mostrar onde lhe con-

vier, d'nma certidão extrahida da

acção ('onnnercial que Astley

Campbell Smith, tenente-coronel

do exorcito britannico, e dono da

fabrica de papel da Abelheira,

morador na cidade de Lisboa, mo-

veu por este tribunal contra Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia e

mulher, da cidade de Aveiro, pe-

la qual conste o pedido da acção,

e sua provenieucia; se juntas ao

processo se acham dez cartas do

réu, devidamente reconhecidas;

se os reus contestaram a acção e

com que fundamentos; se os mos-

mos réus oppozeram embargos ii

execuçãoda sentença; se afinal

os mesmos reus foram condemna-

dos no pedido, juros, custas e

multa, da lei; qual a data d'cssa

sentença; se esta foi appellada

para a relação do districto, e de-

pois recorrida de revista para o

supremo tribunal dc justiça e se

afinal transitou em julgado, dc-

pois de confirmada, por isso

P. a \-'. Ex.“ se di-

gne mandar que pelo

cartorio do escrivão

privativo d'estc tri-

bunal seja passaria a

alludida certidão no

praso e termos le-

gaes.

Passe.

Aveiro. 22 de

outubro de

'1888.

(a) A. Cor-

tczáo.

E. R. M.

(a) Manuel Homem dc C. Ch-rislo.

Certidão

Antonio Augusto Duarte Silva. cs-

crivão do terceiro oi'licio no _jui-

zo de direito, tabelliao publico

de notas, escrivão privativo do

tribunal do conunercio de pri-

meira instancia na comarca jn-

dicial;de Aveiro, etc, por Sua

Magestade Fidelissima El-ltci,

que Deus guarde:

Em cumprimento do despacho

supra, ccrtilico que por este tri-

bunal do con'nncrcio correu Seus

termos uma acção commercial

em que foi auctor Astley Liam-

pbell Smith, casado, tenente oo-

ronel do exercito britannico, dono

da fabrica de papel da Abelheira

e proprietario, morador na rua da

Arriaga, numero quinze, da cida-

de de Lisboa, e réus Manuel Fir-

mino d”Almeida Maia e mulher

Dona Maria d'Arrabida de Vilhena

d'Almeida Maia, residentes n'csta

cidade de Aveiro: Que o pedido

da acção era d'um conto quinhen-

tos quarenta e seis mil trcscntos

e oitenta reis, com os respectivos

juros e custas, sendo esta divida

proveniente de papel que duran-

to annOs, a pedido dos réus, o

auctor forneceu para a impressão

do jornal Campeão das Províncias

de .que os mesmos réus são pro-

prietarios: Que juntas ao proces-

50, desde folhas oito a vinte ver- 

escriptas polo rn'lu Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia, assigna'las

por este e devid:mi›_›nte reconhe-

cidas pelo taoellião ajudante, que

foi n'esta comarca, Francism Ni-

colau de Figueiredo Vieira: Que

os rúus excepcionaram e contes-

taram a acção com o fundamento

de que este juizo era incompeten-

te, porquanto, exercendo o ri'ru

usualmente a profissão de jorna-

lista, não podia a compra do pa-

pcl para consumir na impressão

do jornal considerar-se um acto

commercial; e ainda porque, em-

bora a caracteristica geral para

se conhecer e distinguir o acto

commercial seja a compra com

intenção de revenda, nem aqui se

dava este facto, nem sempre esta

unica circnmstancia determinava

ou caracterisava o acto commer-

cial; que além d'isso a importan-

cia pediria p'elo auctorera exagge-

rada, por isso que examinando o

custo do papel na epocha da ven-

da, estava elle em desharmonia

com o preço corrente n'essa mes-

ma epoclia, que custava menos

de trescutos a quatrocentos réis

em resma; de resto nem as re-

messas de papel haviam sido as

que se mencionavam na conta

corrente que o auctor apresenta-

ra. nem as quantias entregues

pelos réus eram as referidas ¡fes-

sa mesma conta: Que por sen-

tença do tribunal do commercio

d'esta comarca com data de de-

zenove de novembro de mil oito

centos e setenta e nove foram os

réus condemnados no pedido pe-

lo auctor, com juros da mora,

custas, e multa de dezesete mil

oitocentos cincoenta e oito reis,

incluindo sello e addicionaes:

Que esta sentença foi appellada

para o tribunal da relação do Por-

to, onde, depois de confirmada a

sentença da primeira instancia,

os réus recorreram de revista do

respectivo accordam para o su-

premo tribunal de justiça: Que

alli foi cgualmentc confirmada a

sentença condemnatoria, tendo

passado em julgado o competen-

to accordani do conselho do su-

premo tribunal. Mais cei'tiiico que

os reus oppozeram embargos a

execução da sentença condemna-

toi-ia; c finalmente que esses em-

bargos foram rejeitados.

E' o que, na verdade e á vista

dos proprios autos, em meu po-

der e cartorio, aos quaes me re-

porto, me cumpre certificar fiel-

mento.. Comarca de .-\veiro, em

*22 d'outubro de mil oitocentos e

oitenta e oito. Eu Antonio Augus-

to Duarte e Silva que o subscrori

e assigno.

(a) Antonio Augusto Duarte c Silva.

Eiso sudario d”esse malandro!

Começamos ha muito a desen-

rola-lo. Desde o ultimo numero

que lhe fustigãmos o rosto com

elle. 'E continuaremos sem tre-

guas, ja que o malandro se não

deixou ticar de rabo quieto.

Tínhamos, pois, os bandidos

a declarar que era falso que o sr.

conselheiro fosse condemnado al-

goma vez. ou sequer accnsado

em juizo. E ahi veem os leitores

por essa certidão, que não só foi

accusado, mas accusado pelolumas libras de contrabandistas

.ni-:no '7.
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crime de gatuno. que é. mais para pol'seguir os funccionarios

alguma coisa. Numa foi conde-

muado! 1*) os trilnmaes declaram

que, não só iii¡ obrigado :l rest¡-

tuir o roubo qu(- pretendia

fazer . como rondcnmado.

por rima. na limita de deze-

sctc mil oitocentos c cinrorn-

ta e. oito reis. Inulta que cor-

rcspondc ao (Ticiicto de ma

fc, quilo. pelo que se vc. [icon

completamente provada.

Nem podia deixar de ser. 0

malandro a contestar que nem as

remessas de papel haviam sido as

que se mencionar/am na conta cor-

rente que o auctor apresentam,

nom as quantias entregues pelo réu

eram as referidas n'cssa mesma

conta, isto e, a chamar muito

claramente ladrão ao seu

credor, c a confessar na pri-

meira carta que lhe escre-

veu. como se pode vêr do

n.“ 34-1 do «Povo de Avei-

ro». que não havia duvida

nenhuma (textual) sobre a

exactldão da divida.

Podia, porventura, o tribunal

hesitar sobre a mã fe do quadri-

lheiro infame? Precisa, alguem,

d'um argumento mais claro, mais

frisan te, mais esmagador para co-

nhecer 0 caracter vil, repugnante

e porco d'aquelle miseravel “2 D'es-

se asqneroso grilheta, que con-

fessa primeiro :l divida, que

supplica, que implora do

credor benevolcncia e quasi

perdão, para depois o accu-

sar no tribunal de ter falsi-

licado a sua csrrlptnração

pedindo-lhe aqulllo que elle

não devia e não lhe assen-

tando as quantias que jà ti-

nha pago? D'esse verme abje-

cto, que ainda vem para a im-

prensa, impudica e cynicamente

desmentir e babar os homens ho-

nestos que lhe cauterisam as

pustulas? Onde teria sido, esse

homem, governador civil d'um

districto e onde encontraria im-

prensa queodefemlesse? Só n'es-

te pobre paiz, podre e corrupto,

onde os bandalhos pullulam co-

mo cognmcllos e os biltres sobem

ao ultimo degrau da escada do

poder para cuspir oii em baiXU

os escarros fetidos da sua alma

syphilitica.

Só aqui se atura, só aqui se

ve d'isto.

P. S.-Acahamos de receber.

por certidão, o them' das dez (-ar-

tas que estão juntas ao prOCesso.

Por conseguinte, na proxima quin-

ta-feira terrninarernos a historia

escandalosissima d'osta pouca vor-

gonha. Us leitores vão ficar atto-

nitos.

EXCAVANDO . ..

Temos visto coisas espanto-

sas. Os malandros a dirigirem as

ultimas ati'rontas ao sr. Jose Lu-

ciano e o sr. Jose Luciano a dizer

d'elles as mais atrozes verdades.

Elles dizem que o sr. Jose Lucia-

no bateu em seu proprio pae; que

se vendeu ao barão de Moreira;

que trocou a sua influencia por

  

  

      

   

   

 

quando li estes

ill'lll'sltlál que se espojou na la-

ma :Iris minah-tiros falsos.

("l sl'. .lose Luciano accusa Ma-

nual Firmino pao dos pobres de ne-

gociar rum as infamias de João

1;;~;¡¡ulào_eJosd Eduardo d'Almei-

da Vilhena de vender a sua prima

pola ;notifica quantia de 50.5000 réis

n'iensaos.

('.omo se vo. so a tiro seria

|.›o«.::sivel lavar ::ll'rontas d'essa or-

dem. lilntretanto, ahi andam elles

hoje todos de braco dado. Muito

amigos c.. muito oolfcgas!

Une canalha!

Mas ouçam mais isto, que e

bom :

Camara dos senhores

deputados

Sessão dc 20' de maio (lc 1863

a0 sr. Luciano (lc Castro: -

Sr. presidente, eu pedi a v. ex.“ e

a camara, que me dessem a pa-

lavra para lhes dar conhecimen-

to rYum farto que me tem im-

pressionado tão profunda c

angustlosamentc como nun-

ca nenhum outro da minha

vida publica nem particular

mc havia ainda impressio-

nado.

N'am jornal de Aveiro, 0 Cam-

peão das Províncias, n." '1135, vem

um artigo contra o gOVerno, em

que, depois de se fazerem as

maiores accusaçoes contra os srs.

ministros. [alla-se desfavoravol-

monte no meu nome, dirigindo-

me calmnnias que o meu pro-

prio caracter c pundonor

repellcm, c que são muito

inferiores à minha digni-

dade.

Vou liê-las á camara»

1.o o artigo que nos transcre-

vemos aqui e contmua:

«Espancar um pael. . . *Zspan-

cm' um pael. .. .-\ccusação tão

torpc, misrravel e lnlamc.,

que nem posso comprehen-

dcr bem :1 significação ¡Pcs-

tas palavras!

Espancar seu proprio pao l

Levantar mãos offensivas contra

o auctor de seus dias! Que filho

onsará ('mnmettel' tão execrando

attentado?! Appello para o senti-

mento e para o coração de todos

os que me ouvem, amigos e adver-

sarios. e que todos digam se ha

alguem que possa ouvir pronun-

ciar ostas plirases sem que lhe

cstremcça o coração, c se

lhe dcsvairc o espirito attri-

hulado c perplexo diante de

tão negra calumnia ?i

Confesso a v. ex.“ que nun-

ca. nem na minha vida poli-

tica nem particular, senti ta-

manha indignação como ici

miseravrls

aleivos, estas iniamantes in-

jurias. Custa na verdade a

nm homem, que se presa, a

defender-sc de taes argui-

ções!

. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - a n n . . . . . . . .

Havendo n'esta camara um de-

putado (refine-se a Manuel Firmi-

no dí\lnmida Maia) que o proprie-

tario do jornal que tenho na mão.

admira-me que não tenha vindo

aqui tomar a responsabilidade

d'cstas arguiçües, visto que hon-
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tem tiz dizer a t'-X.“*-'(|UU care-

cia da sua presença hoje u'csta

camara para pedir-lhe ex¡›li:-ações

a respeito das calunmias que me

são assacadas. S. cx.“ não com-

pare -cu infelizmente(

Pois a sua presença em aqui

llei'essaria, até Incsmo para des-

agiravo seu, para que elle res-

:unulu-:ssse pelo sun jornal o pelas

argniçr'ms que me eram dirigidas

(Modulos). 0 Sl'. dcpllitldtig a

quem me refiro não mnnpa-

rei-eu. e eu almlenim-:ue de

qualifican- estn iuquaiíliea-

vel renal-dia; pois que. estou

pel-suadido que e cem vezes

eolmrde o homem que não

tem coragem bastante para

sustentar as suas opiniões;

e i'a-io quem não comprehen-

de, nem tem a consciencia

da sua honra. quem se recu-

sa a dar explicações a um

homem de lia-::3. ::j-:i renu-

¡ação foi imsidiosa e perdida-

monde “lu-ajuda :nas colu-

muas do seu jornal. z: um ho-

mem de Iwm. que “mundial-:un

apunhaiar pelas costas tdpuid-

(los.)

locus-Muito h an.

(l Ul'ililtn'l“-J\[lill'lll'l para o tvs-

tcrnnnho dc muitos srs. d “pula-

dns, que sabem (llll' eu honh--m

ii?, (lizcr aquellc dcputmln-iplc

era hoje dia de ajustarmns as

nossas contas. e de o provocar

para que. elle diante do meu paiz

dissesse _se er: m verdadei-

ras as .ealuunnias com (line

me ¡pretenderam lui'amal'.

Mas o sr. deputado contunton-se

unicamente em dizer a alguns

amigos meus-que desapprovava

altamente o artigo publicado con-

tra mim', a sua dignidade porém

pedia que ricas“. aqui publicamen-

te dizerao homem de bem ag-

grediilo injustamente-que não

approvnvaaqueliasinfamias:

o sr. deputado não o entendeu as-

sim. ltsle procedimentoé eo-

¡hardlssimm porque o e in-

contesíaveimeule o homem

para quem a honra e um ¡Ire-

eelto vão e a dignidade um

simulacro ¡mui! (apoiados.)

   

   

   

    

   

    

   

   

  

   

           

   

  

  

misericordia, e os fum-ciouz'irios

que, por influi-ncia do rzn'uzoroso

.lose Luciano de (lastro, foram

transferidos, de galopinarem nas

ruas e náspraças publicas de

braço dado com os desordeiros

e com os discolos.

Quando foi que o sr. .loão Re-

galla galopinou nas praças e nas

ruas publicas?

-Qnando foi que o sr. Gustavo

Ferreira Pinto .Basto prmllOYBll

desordens e incitou barulhos“?

Aquilto não se commenla,

aponta-sc a indignação publica,

para que accmuule as provas da

sua futura justiça.

De resto, u'outro logar sc qua-

lifica o Correio da Noite e o sr.

Jose Luciano de (lastro, que o

inspira e dirige.

M

DESCENDÚ!

 

Não rossarmnos de repetir que

o grande mal d'estc paiz (e a falta

de vergonha nos seus dirigentes.

Toca as ultimas raias da biltra-

ria!

Toda a ::ente tem visto quan-

to e vil e. infame a ipiailrilha de

Aveiro. llojn, mais do que nunca.

esta provado que Manuel Firmi-

no d'Ahncida Maia e um regule

despotico e sujo', São as estan-

cias officiaes que o confirmam. A

certidão, que publicamos quinta-

feira, relativa ao surdo mudo, f(-

la mais alto que todos os ester-

queiros, que todos os limpadores

de cloncas, que para ahi tentam

apregoar a honra e a dignidade do

conselheimpcw dos pobres, E quem

as ha de apregoarl O fernando ce-

go, esse Ia 'apio de triste fama.

digno Iilho de seu pac! Esse re-

ptil dos cofres da policia secreta!

Esse garoto, que tanto mette as

maos nos cofres publicos, como

na bolsa do transeunte descuida-

do! Garoto sem par e sem egual,

que Se orgulha ainda de ser lara-

pio e de ser palha! \tecle-lhe a ca-

ra deslavada! lteparae-lhe nu lill-

pudcncia vil, e dízni-nos se pre-

cisaes de ler os romances de Pon-

son para encontrar um verme as-

queroso em figura de homem! Tv-

po perfeito dos grandesmiseraveis,

dos horripilantcs cynicozs, produ-

ctos asquerosos da raça humana,

que os grandes romancistas mo-

dernos nos descrevem a fundos

traços e a tintas carregadas.

Ei-lo ahi, o exez'nplar desses

bandidos. iii-lo ahi, lançando ex-

crementos mal cheirosos no Prí-

mciro de Janeiro e outras folhas

d'esta nobre situação que nos man-

da e nos governa.

Confessemos que Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia não podia

ter um defensor mais proprio e

melhor! IC assim por deante. Ma-

nuel Ceguinho, o vadio lazarento

que arribou a estas terras, como

se, para nauseas, não tivessemos

cá vadios de sobra e de reforço l

O padre Ferreira! 0 padre Manuel

Rodrigues e quejandos! E eis os

bravos defensores _do immaculado

governador civil substituto. Vir-

gem, antes do parto das infamias

e dos roubos. durante o parto c

depois do parto. Assim o procla-

mam os masmarros do jesuitismo

religioso, que ainda o veem a ca-

nonisar um dia. como canonisa-

ram tanto ladrão e tanto assassi-

no, que figuram hoje nos orato-

rios das prostitutas ñdalgas e bur-

guezas, e o jesuitismo ladro em

que manel cegninho o. D. Prior e

fernando _cego Provincial. 0h, que

malandros l

Hoje, como iamos dizendo,

mais do que nunca esta provado

que Manuel Firmino d'Almeida

Maiaé um regule despotico e su-

jo. Hoje, mais do que nunca esta

pro 'ado que Manuel Firmino d'Al-

meida Maia e um ladrão. São os

proprios tribunaes que o decla-

ram, como se ve da infamia com-

mettida com o sr. Astlev Cam-

pbell Smith. Pois hoje, mais do

que [maca, o Correio da Noite

defende esse regulo e esse ladrão

infame! .la viram caracteres as-

sim 'J

llroccdem desassísadamente os

que assim praticam, mas eu sei

perfeitamente o que isto e; são

as desgra andas edcploraveis

questões distrlelo de Avei-

ro, são as influencias que se

sentem atienuadas, são as

ideas de predomínio politico

e ¡list-'letal que se veem as-

soherhadas: mas eu não tenho_

culpa disso; compro o meu cle-

ver, e heide cumpri-lo sem ne-

nhum receio»

Que ver'gonhai Nós chegamos

a ter pena da situação vergonho-

sa em que se encontra o sr. mi-

nistro do reino. Elle, que dissera

que nunca nenhum facto o im-

pressionára tao profunda e

angustiosamente como a ac-

ousação de Jose Eduardo d'A lmei-

da Vilhena. a receber hoje inspi-

rações d'esse biltre. lille, que con-

fessara que nunca tinha senti-

do tamanha indignação eo-

mo quando leu os misera-

veis aleives que lhe arremesscu

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

a sustentar, hoje, e a defender

esse malandro. Elle, que declara-

va saber muito bem o que eram

as desgraçadas e deplora-

veis questões do dislrieto de

Aveiro, hoje sem dimittir o ca-

pitão de ladrões e sem nos dar

,as satisfacções premsas.

Sr. Jose Luciano de Castro,

v. ex.“ e lama. V. cx.“ não tem

brios, nem vergonha. Não cessa-

remos de tiro repetir.

Até quinta-feira, sr. ministro l

W

QUE SUCIAL

O Correio da. Nai/c tem-se es-

falfzutlo a deh-'oder 'as patifarias

praticadas pela_canalha do seu

pai-tido n'esta Cidade de Aveiro.

Ainda na quinta-feira voltava a

mom- no realejo a musica do cos-

tume, accUsando a cppusiçào de

ter preterulido ronl'iar a urna na

0 POVO DE AVEIRO

U (Im-raio da Noite, orgão do

sr. ministro do reino!

Nós queremos que todo o paiz-

olhe para isto. Que não se esque-

ça. Para que veja a quantas bai-

Xezas descem os nossos homens

publicos. Para que attente 133m

nas camadas de lama que reves-

tem os cidadãos mais elevados

na escala do poder e das grande-

'/.as. os chest de partido, os mi-

nistros. os conselheiros do rei.

Pobre monarchia! Pobre regimen

dvnastiro l

Queremos que se attente bem

em tanta porcaria e por isso in-

sistimos. Insistiremos sempre.

Pois que *P Alguem viu na historia

dos ultimos cem annos, em todo

o mundo, caso tão abjecto como

esse que se da entre Manuel li'ir-

mino d"A|meida Maia e .lose Lu-

ciano de Castro? Se viram, apon-

tem. citem, descrevam. Mas não

viram.

Jú não queremos falar n'essa

nlngrmlaçw suprema d'alguns jur-

naes. principalmente nos jornal»-

cos do district“. ousarem quebrar

tangas por um hoincm ¡nuvarla-

mente indiano. São os cordões

nmbilicacstpieligam algumas du-

'Alas de palit'es ao patit'e. mor de

Aveiro. Por assim dizer, os trans-

¡nissorcs da con'ipanhia dos ma-

landros. Não. não queremos falar

n'cssa imprensa, lixo Social que

se arreda com o pc. l.) que nos

fere o espirito não é isso. li' a

baixeza d'um homem tão altamen-

te collocadn (,-omo o sr. presiden-

te do conselho.

Bateu em sun proprio pac. o

sr. ministro “2 \'cndeu-se ao barão

de Moreira? \"enden-sc aos ('on-

trabandistas “t \icndeu-se aos moe-

deiros falsos“? Ah, sr. ministro,

que d'esta vez ha de nos lir'ar

nas mãos a sua pelle de Serpente

cuspideira l '

Aquiilo foi verdade“? Se o foi,

v. ex.“ não precisa de outra qua-

lificação. Esta qualificado duma-

siadamcute. Aquillo foi mentira“?

Ainda é peior. V. ex." seria mais

nobre batendo em seu pae, ven-

dendo-se a todos e por tudo, do

que não tendo feito nada d'isso e

vivendo hoje na mais doce cama-

radagem com os miseraveis que

o act-,usaram de taes crimes.

Jose Eduardo d'Ahneida Vilhr-

na foi um dos rcptis dos cofres

da policia secreta. Vendeu a sua

penua pela medico quantia dc

50.5000 réis mensal s.

Manuel Firmino d'Almeida Maia

foi um covarde que fugia da ca-

mara quando o avisavam de que.

tinham negocios a tratar com elle.

Ulll covarde que ajustou com Joao

Brandão a defesa do faccinora a

tanto cada linha. Um covarde que

elogiava os governadores civis

quando lhe abriam as portas do

cofre da policia sccretae que os

descompunha quando lh'as fecha-

vam.

ld' verdade? E' mentira? Foi

v. cx." que o disse!

E, verdade. Tem essa Circums-

tancia aggravante. Ja seria infa-

me que v. ex.“ houvesse esqueci-

do tantos crimes, os quaes v. ex.“

revelou ao publico. Não se justi-

ficava um lapso de memoria de tal

ordem. Mas defende-los hoje no

Correio da Noite!, . .

Eis o sr. Jose Luciano a falar

ao paiz todo pela hocca do seu

jornal:

«Eu sou um miseravel. Eu son

uma creatura sem perdão. Vinde

todos aqui cuspir-me a este pe-

lourinho publico, Ó transeuntes

honrados e sinceros! Vinde vós

mesmo, trapos da rua, messali-

nas. escoria social, vinde bater

ulesta face descorada! lulu chamei

bandalho a José Eduardo d'Almei-

da Vilhena. E eu hoje confesso

que esse homem e um puro! Eu

chamei ladrão a Manuel Firmino

d'Almeida Maia. E eu hoje con-

fosso que esse homem é honrado!

Mm culpa, mea culpa, mea ma-

xima culpa.

Erguei mais o azorrague, ó

fieis do velho constitucionalismo

que eu manchei com os meus

peccados! Eu fiz mais. Eu ousei

revoltar-me contra esses homens,

esses santos varücs que me deci-

fraram a minha vida impura. El-

les não fizeram senão castigar os

grandes coimas que commettí. E

eu injoriei-os! lr) eu ai'frmitci-os!

Sanctus, sanctos, sanctos. ¡Josim-

na ir. exacta-is! v

   

   

 

  

  
  

 

  

   

   

  

graçado, que nós te faremos pe-

sar a cruz.

A WEST“ DE AVEIRO

setembro :

ra conhecer que nos altos pode-

rcs do estado. no

alto funccionalisinn, existe uma

corrente protectora da reacção

nltramonti-.na.

pelo jesnitismo. a renovação das

congregações religiosas, a expan-

são d'uma prrmagauda absurda e

subversiva da moral e do progres-

so, encontram famoso auxilio en-

tre nós e Seguem victoriosamen-

te um caminho que ha 50 :umos

foi eutulhado e ohstruido por ver-

dadeiros amigos da liberdade e

da civilisação.

   

 

Arrasta, arrasta o madeiro,des-

“MN/NM

n

A I MPB E N SA

Jornal de Notícias, de 22 de

«Não é necessario vêr muito pa-

gt'tYPJ'llO (3 llO

A reivindicação dos conventos

U jesuitismo. jz't não desdenha

de se apresentar em publico, nem

trepida no uso de todos os meios

conducentes á conquista do seu

restabelecimento_ C-(lllll) congre-

gações ou communidades; e co-

mo se isso fosse pouco a especu-

lação mais odiosa foi por elles

posta em pratica.

Não lhes escaparam os hospi-

taes, nem cousa alguma onde lhes

parecesse conveniente o estabele-

cimento da sua propaganda nefas-

ta; e como suprema aii'ronta, es-

tabeleceram-sc , de preferencia

nas povoações onde os liberaes

existiam em maior e melhor quan-

tidade.

Aquillo que se tem passado a

proposito das irmãs da caridade

e dos jesuítas seus protectores

na cidade de Aveiro, e extraordi-

nario!

(V) povo d'aqnella cidade esta

indignado contra 0 procedimento

das auctoridades administrativas,

que apesar da viva resistencia de

quasi todos os habitantes, dos co-

mícios e das representações po-

pulares pedindo a expulsão das

irmãs da caridade do hospital da

misericordia, nada se conseguiu.

Como houvesse de proceder-se.

a eleição da mesa da misericor-

dia e o vencimento pendesse por

maioria para os candidatos oppo-

sicionistas, a auctoridade poz em

campo o maior caudal de prepo-

tencias de que ha memoria n'a-

quella cidade. y

Por ordem do governador ci-

vil foi lançado dentro da urna um

grande maço de listas.

O chefe do districto procedeu

assim para promover tumulto e

invadir a eleição. Elle sabia que,

ficando a opposição vencedora, as

irmãs da caridade seriam imine-

diatamente expulsos do hospital,

e era isso que o governador civil

queria por todos os meios evitar.

Não se pode encontrar melhor

nem mais frisante prova de que

os altos poderes do estado pro-

tegem escandalosamente os ma-

ncjos reaccionarios e que estão

empenhados cm prestar todo o

auxilio à torpe e devassa COMPA-

NHIA DE JESUS.

Contra essa protecção escan-

dalosa, é necessario que os ami-

gos da liberdade se opponham e

se resolvam a protestar, energi-

camente.)

Idem, de 25 de setembro:

«A resistencia organisada em

Aveiro contra as irmãs da cari-

dade, e protecção a elias, faculta-

da pelo governador civil, tem da-

do assumpto para larguissimas

considerações.

Ate ja houve quem a csse res-

peito se lembrasse de vir censu-

   

    

   

  

    

   

  

  

   

  

   

    

  

campanha aberta na

pelo sr. Oliveira Martins, contra

os seus correligionarios Marian-

no de Carvalho e Emvgdio Navar-

ro, a proposito d'uma simples

questão de interesse pessoal.

 

'ar a imprensa por empregar lin-

gnagem devidamente caustica,nas

reprimendas ao governo e ao sr.

governador civil seu

sem se lmnbrar o improvisado

frei ?Ilan/nas, que nos, aquelles

que temos usado essa linguagem,

aprendemos nas escolas dos Oli-

veiras Martins e outros.

delegado,

Antcs de causticarmos o g0-

verno com essas phrases e esse

rigor, ja o redactor do Reporter

havia extrahido da

phrases mais violentas, objurgato-

rias mais causticantr-.as, insultos

mais energims e grosseiros, con-

tra_os seus proprios correligio-

narios.

sua penna.

Ainda temos bem presente a

Província

N'esse tempo, era bem de vêr

como a pomba do jornalismo (me

se denomina redor-,tor principal

do “opor/,cr tmha fel para, em

phrase doscorn¡mstamnvenenar as

mais puras intnmgões, se ollas

eram puras, dos seus correligio-

narios do governo.

Pois, entao, quando se julga-

va o naut'ragio d'uma pasta havia

motivos para explosir indignação

e cansa para dcsarrimar todoo

montão de phrases chulas que

por la existiam em carnnchosas

prateleiras, e hoje, quando se tra-

ta de nm assumpto de tão magna

importancia como a expulsão do

_jesuitismo e a protecção queo

governo lhes dispensa, não nos

cencedeni o direito de esmagar

cmn todo o vigor e energia dos

termos mais offensivos da nossa

lingua, esses connubios immora-

lissimos de governo e jesnitas?

Quem tem maior motivo do

¡usm'reicão, aquelle que ve fugir-

Ihe uma pasta ou o que vê ecli-

psar a liberdade“?

A resposta é obvia, e por isso

não nos incommodamos a escre-

vel-a.

E' certo que o governo auxi-

liou o governador civil de Aveiro

em todas as tramoias e em todas

as prepotem-ias; tambem e certo

que, para não fazer a vontade ao

povo. altamente indignado, pediu

humildemente as irmãs da cari-

dade, para abandonaram o hospi-

tal; mas. sem que n'este pedido

transparecesse o menor signal

d'uma determinação do governo,

para não amesquinhar a impor-

tancia das irmãsinhas e a aucto-

ridade do governador civil.

Portanto, o que merece um

governo d'esta lala?

Quererà, o infeliz candidato e

ministro que os jornalistas casti-

gnem a iinbecilidade, a vclhaca-

ria ou a trapalhicc de taes gover-

nantes empregando phrases pro-

prias de epythalamios “2

Sabe que maisít--As coisas são

o que são e teem a terminologia

que perfeitamente as qualificam

Democracia Commercial, de 2t-

de setembro:

«Apoz uma lucta titanica tra- '

vada entre o povo e as üllUUJl'ldü-

lies, as irnuis hospitalares deixam

o hospital d'Aveiro. As aves ne-

gras, creatnras prostitnidas pelos .

jesuítas. devassos immnndos da

alma e do corpo, levantaram voo

do hospital d"Aveiro e““lá foram

para longe assentar temia, um no-

vo prostibulo clerical.

Aveiro deu uns exemplos brio-

sos ao Porto, cidade que se diz

baluarte da liberdade e propugna-

dera da civiiisação que esta cheia

dos taes prostibulos sagrados.

Pela nossa parte saudamos ow

Povo de Aveiro pelo triumpho bri-

lhante que alcançou»

Carta da Bairradaw

Outubro, 95.

U sr. José Luciano partiu hon-

tem de Anadia para Lisboa. A po.;

litica do norte absorve-lhe todos

os seus cuidados de estadista e

de chefe de partido.
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Anadia tem sido e Cbtntinuará

à ser o quartel general das, ma-

chinações lncianistas. Está. claro

que vieram ronferenciar *com o

presidente do conselho os triste-

nmnte ('eleln'es heroes das ulti-

mas façanhas de Aveiro Faz-se

toda a diliucncia por manietar a

acção administrativa do novo go-

vernador rivil. oxalá que elle se

saiba manter n'uma posição de

inllepernlencia e dignidade, não

transigindo com as imposições

firministas.

Segundo o que temos ouvido

aos que privaram com os deuses

reunidos no (ilympo de Anadia,

os priiuzipaes heroes das façanhas

de Aveiro, de beiça cahida pela

derrota que soíi'reram na questao

das irmãs da caridade, vão ser

mimoseados com largas benesses

o honrarias comidativas. Subirão

de postos e de proventos, ficando

todos mpiiparados em beneficios:

todos conselheiros e illihados de

qualquer n'nnzula pr-erante a agua

benta espargida pelas untuosas

mãos do sr. Jose Luciano...

Parece, porém, que outros ne-

gocios preoccupam a attel'ição do

sr. ministro, demovendo-o a fa-

zer de Anadia a estatua de Pallas

dos seus vastissimos projectos.

Assim a creacão do _iuluado mu-

nicipal em Oliveira (lo Iiairro e a

expropriação da quinta dos con-

des de Anadia para a escola do

viticnltura são dois assumptos

que teem dado que entender a

imaginação do illustre ministro.

Rodeado de conselheiros, de

provedores, de deputados, de se-

cretarios, de tati quanti, o sr. Jo-

:sé Luciano hcsitou por vezes so-

bre se devia ou não com promet-

ter a sua palavra e empenhar a

sua influencia na questão do jul-

ado. No entretanto, opiniões

em auctorisadas dizem que elle

vae ser decretado, ainda que pese

a certos interesses feridos na ca-

beca de comarca. Retalhcm, cor-

tem, façam o que quizerem, em-

qaanto é tempo, emrmanto são

senhores absolutos destes domi-

nios que teem sido para o sr. Jo-

se Luciano e para os seus dile-

ctos partidarios um morgadio.

E quanto a expropriação da

quinta dos condes de Anadia,

tambem e negocio decidido que

se fechará por estes dias o con-

tracto da acquisição de certos e

determinados terrenos, os preci-

sos para irem por diante as ave-

nidas projectadas e as obras es-

pectaculosas que hão de dar no-

me celebre a Escola dc Viticultu-

ra da Bairrada, que bem digna

era de melhor sorte.

OALLICÍDA.
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Extracção dos callos sem dor

cm õ dias -

DEPOSITOS PlthUll'AES': - Lisbon.,

'ronçatvos de Freitas, rua-da Prata, 221)

a 23|; Porto, Machado & Lopes, rua do

Bonijardiin, lt) a '12; Iv'orlolrgrr, pharma-

.cia Lopes; ¡frio/u, Pereira de Lemos;

Pinhel, pharniaeia Lima; Penn/ici. phar-

inacia Villaça; Fig/:wird da Foz. .l Lucas

da Costa; Cíutnllo [buteco, pharinacia da

Miserieordia; l'iztrn, pharmaeia Firmino

A. Costa; Vianna do (histclla, pliarni-'tcia

Almeida; Elmw, pharruacia Nobre; Furo,

'pharmacia Chaves; .Santarem, Silva, ca-

bolleirciro; i'illu Reid., Dionysio Teixei-

ra; Ldnwyri. João de Almeida Brandao;

Coimbra, Vinva Areosa.

Africa-Loanda, .losú Marques Diogo.

Brazil-[tio de Janeiro, \"ci-,Ia l'inln

.& C.“;-i'ernamlnico, Domingo; A. Ma-

theum-liahia, F. il”:\ssis e Souza.

E nas principacs villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - Covilhã

t ,_-_-__._...-- ...

Notieiario
P_

. 0 POVO DE AVEIRO vende.-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio. lado sul.

 

('Iomeçaram na terça-feira ul-

'tima as audiencias gentes n'esta

.comarca. E' gramle o numero de

.causas a julgar.

--+'_-

EXPEDIENTE

Por interledlo do cor-

reio, principiamos já a fazer

a cobrança do semestre que

terminou¡ com o n." :350 do

Povo de A tre-im e ainda d'au-

tros semestres em atraso.

Esperamos do cavalheirls-

mo dos masi-ms assignantcs

que satisfarão os competen-

tes recibos, logo que para

Isso sejam convidados pelos

empregados do correio.

E* favor que desdejá agra-

dcttcmos.

.Aos srs. assignantes de'.

Arada. Elrol, Eixo, nogueira

e Silvelro pedimos a llncza

de mandarem satisfazer os

semestres ja vencidos.

_+_

Sabin para \'izeu, a fim de to-

mar parte nos conselhos de guer-

ra do presente trimestre, o illus-

lrado nonnnamlante de cavallaria

it), sr. Bento da França.

--_-o-__

Do sr. Manuel Jose Soares dos

Itois, estabelecido a rua dos Mer-

cadores d'esta cidade, recebemos

a seguinte carta, para a qual cha-

mamos a attenção do sr. director

geral dos correios e telegraphos.

lã' urgente que s. ex.“ ponha um

termo a tantas irregularidades.

que constantemente estão a dar-

se no serviço a seu cargo, e que

acarretam prejuizos e são causa

de grandes transtornos para o

publico.

isto assim e ÍI'HPOSSÍVBI, sr.

conselheiro Guilhermino de Itar-

ros! Providencias, providencias!

Segue a carta:

r. reclactar.

Rego-lhe o obseqnio de dar

conhecimento aos leitores do seu

jornal, de que em '19 do corrente

Inez participei ao digno agente do

ministerio publico, n'esta comar-

ca, o descaminho d'um despacho

telegraphico que me foi expedido

de Lisboa (estação do (Ialhariz)

em 8 do corrente e (pic não me

foi entregue, não obstante o meu

nome ser, como V. sabe, bastan-

te conhecido n'esta cidade e ha-

ver en, já por differcnte vezes,

recebido telegrammas com indi-

cação egual 'a d'aquelle.

Succede ainda que o telegram-

ma foi recebido na estação tele-

grapho-postal d'esta cidade, mas

não se encontra la, dizendo os

empregados que talvez, talvez. ..

note-se! fosse entregue a outro

individuo.

Agradecendo-lhe este favor,

o povo m; AVEIRÕ

cripções do mesmo decreto, pro-

curem por si, e pelos corpos do-

centes, a que presidem, dar-lhes

fiel e prudente execução. a fim

de que se colham as vantagens

que são do esperar do novo regi-

men dos estudos seenndarios.

_+-

Theatro

Vamos ter linalnn-nte algumas

noutes de agradaVeI passatempo

no nosso theatro. i'l' a Trompa

Dramalica. Aveirense que noi-as

proporciona. esse grupo de sym-

pathiCos rapazes que ahi se orga-

nisou ha tempo e que, apezar das

contrariedades com que sempre

lucta. ainda não esmoreceu um

momento no seu lonvavel propo-,

sito.

Bem hajam. e sempre avante!

Dizem-nos que estao projecta-

dos dois espectaculos, que serão?

dados por assignatura, os quaes,

pela boa escolha dos dramas, es-

tamos convencidos de que hão do

satisfazer plenamente o nosso

publico.

Na primeira uonte, a (rolou:

tenciona representar o Nil-,cliente

drama A Probidade, ornado de

musica, que ha mais de vinte an-

nos ahi foi levado a scena, mm

geral agrado, tambem por distin-

ctos amadores d'esta cidade, lm-

je já quasi todos fallecidos, no

extincto theatro dos Artistas, a

rua do Rato.

Para a segunda noute esta

destinado .Todo, n britador, dra-

ma em cinco actos e um quadro,

traducçào de l". _de Castilho.
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Quando recebeu precisas ins-

trucções sobre o seu devedor, o

sr. Miramon caliiu das nuvens.

Julgava-o um . . . cavalheiro!...

Aquilto não é Caco, é o dia~

bt) i! . . .a

Qual caco. nem qual diabo.

.-\quillo é mas e um rnfinadissimo

fajardo, muito mais correr-to e

augmvntado em arlos de est-amo-

tração que todos os Pirusiros que

teem apparecido e possam ainda

vir a apparccer por esse mundo

de (Ibristo.

ii deixa-se andar por ahi a

monte um tratante d'aqnelles. que

ja ha muito deveria estar a fazia'

companhia aos ursos l. . .

w*

Revista Popular

Está publicado o u." :Zi _desta

excedente revista de conhecimen-

tos uteis. insere o Seguinte sum-

mario:

' Historia da term (I): A trise-

Peão do angulo (Il); 'J'cmperanwn-

to e constituição; A alimentação

(Vl); (i ascensor da calçada da

Gloria: (is brincos; Flores e ni-

nhos', t) coldador de pressão Pin-

to iãaslos (ll); Procreação das es-

peoies: tivos artificiacs: influencia

das emanaçñes do petroleo: A

rasca de Ituano-nan: l'uçào teni-

l'uga; Para livrar das pulgas Os

cães.

___.-____

Aecusamos a recepção das so-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

a: 0 Mundo Elegante, magnifico

Tivemos já occasião de 1m- as jm'na¡ de maias. elegânclae bom

duas peças, a ultima ainda nova

para Aveiro, e, alem de serem re-

cheadas de sconas intimas, apre-

sentam bom scenario,parte do qual

certamente terá de ser pintado

de novo. Dois espectaculos at-

trahentes, como Se ve, e a que o

publico não faltava com a sua

coadjuvação.

Os ensaios principiam por es-

tes dias. t) encarregado do mise-

cn-scànc é 0 sr. Duarte Silva. ca-

valheiro incançavel e de raras

aptidões scenicas, que do melhor

grado se tem prestado sempre a

ensaiar e a quem a trompa e dc-

veras reconhecida.

EsperamOS com anciedade as

duas representações, para dissi-

par a monotonia d'estas longas

noutes, e oxalá que o synmathi-

co grupo de rapazes nunca esmo-

rrça c veja os seus esforços e tra-

balhos coroados do mais feliz

exito.

São esses os nossos desejos.

4' .

W_

Dove ser posta em vigor no!

principio de janeiro do proximo

5°“ com a “173mm“ consumação anno, no imperio do Brasil, a lei

De V., etc.,

Manual José Soares dos Reis.

Aveiro, 24g de outubro de *1888.

_+_

Felicitamos os nesses (tolicgas

portuenses a Democracia (Jour

mei-cial e o Radical, valentes se-

l'nanarios republicanos, pelos seus

amnversarios jornalísticos.

_+__

!Despedida

João Honorato da FonSeca Re-

galla, tendo partido para Braga

mais cedo do que tcncionava e

não podendo por isso despedir-se

poSsoahnente de todos os seus

amigos, faI-o por este modo, offe-

recondo a todos 0 seu limitado

prestimo ii'aqiiella cidade.

-_-_+__

O Diario do Governo publicou

um decreto, determinando que

soja prorogado ate ao dia :i inclu-

sive de novembro proximo futuro

0 praso das matriculas nos lyeeus

para todos os que pretendam fre-

quental-os;

Que nos termos das ¡nutrien-

las ja effectuadas no praso ante-

riormente estabelecido, se l'açam

com audiencia dos interessantes,

e sem pagamento de novas pro-

pinas e emolumentos, as altera-

ções ou modificações que forem

precisas. conforme o disposto no

artigo 'i.l.° do referido decreto;

Que osi'eitcres dos lyceus do

continente do reino e ilhas adja-

centes, prestando a mais seria at-

tençàu aos fundamentos e pres-

do registro civil.

.._.__..._____

Appcilo a cal-!dado

O artista carpinteiro Manuel

Barbosa, d'esta cidade, que tra-

balhava n”umas obras em Uis do

Bairro, foi ha pouco victima de

um desastre de que resultou ii-

car com uma perna partida.

Como o pobre artista se ac'na

por esta i¡ felicidade impossibili-

tado de trabalhar por bastante

tempo, luetando por isso com

innuznnras daiieuldcnles para se

sustentar a si e :'t familia, ousa-

mos appellar para todas as pes-

soas cai-idosas, em seu favor, e

temos a certeza que o nosso ap-

pcllo não será beldade.

Qualquer obulo podera ser en-

viado a esta aa'lministraeao.

_+_

U celebre caco cego continua

nas suas proezas de burlar os que

ainda lhe nao conhecem as ma-

nhas. Agora appareceu ahi outra

\'ictima, e talvez não seja a ulti-

ma, que tambem calnu no laço

armado pelo patife.

'i'rm a palavra o Correio da

Aveiro:

«Mit-amou é o nome de um

empregado de uma importante

casa industrial de Lisboa. Esteve

alii a semana passada, c procura-

va anriosamente o (.Zaco que se

havia abotoadu com uma bussola

sem a pagar, não obstante as re-

petidas reclamações do sr. Mira-

!uou. '
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tom, de que é gerente em Pariz

o Antonio de Souza. N.° 43,

do 2° anno.

:i: Os Amores do Assassino, por

M. Jogand-Fasciculos 40.

a: As Doidos cm Pariz, por

Xavier de Montepio. - Caderne-

ta 50. _

Editores, Belem d C!, rua da

Cruz de Pau. 26, Lisboa.

a: A [ilustração Portuguesa,

revista litteraria e artística. N."

5.° anno. - Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.° 35,

'l.° andar, Lisboa.

Connnunieadós

Questão do livrete

 

Sr. redactor.

Peço a V. a fmeza de publicar

no seu muito lido e acreditado

jornal, por este ser defensor das

classes menos abastadas, o se-

0 sr. governador civil deLis-

boa teima em não nos dar a cer-

teza da suspensão do livrete, essa

lei odiosa que s. ex.“ nos quer

impor. Ora ¡tiarmze-me que o sr.

governador civil ha de rnruar no

seu proposito, em vista da relu-

rtancia que ella eai-outra da par-

te de todos os fabriradores de

pão, a que tenho a honra de per-

posto a sujeitar-se.

Unamo-nos , portanto, todos

e protestemos sempre, protesto-

mos até ao tim, contra a lei for›

cada que injustamente se_ nos

quer impor;

Abaixo o livrctel

Abaixo a exploração!

Viva a liberdade!

Por a publicacao d'estas linhas

lhe llca muito obrigado o

De V., etc.,

Jose' Gaetano Valente.

Lisboa e rua dos Prazeres, “233

de outubro de '1883.

 

Livraria .italemica

Acaba de chegar a esta livra-

ria nm grande e 'criado sortido

de tintas em tubo para pintura

a oleo, aguarella, etc., pinceis,

tela, pasta para envernisar qua-

dros e tudo o mais que diz res-

peito a arte de pintura.

Estes artigos vieram directa-

mente de_ Paris, da casa Marim.

“+_._
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Pulilicações litterarias

O RECREIO

Atenanm-h l!“erarlo e chara-

dlsüco, para 1889

  

Adm-nado com o retrato e elogio bio-

g-raphieo do distineto escriptor Antonio

d.: Mann-ze: (.\rcust por Francisco An-

tonin do Mattos', o contendo, além do

calendario e mais esclarecimentos pro-

prios d'mn livro d'csta ordem, uma va-

riada. colleccão dc artigos humoristicos,

contos, poesias, composições cnygmati-

cas, eu;

Preço, 200 réis

' VENDA nas principaes livrarias. Pa-

¡ ra a província, rcmetto-se pelo eur-

reio a unem enviar 215 réis eu¡ estam-

pilhas á administração do «itecreio», li'

Nova de S. Mamede, 26, ;LD-Lisboa.

BAPTISTA DINIZ

Os Invisíveis do Porto

RANDE romance de soamção, actua»

iicltuio e propaganda anti-jesuitiea,

cn¡ 'L- vulnmos e baseado em factos do

inaior interesse.

  

Condições da' assignatnra

Em Lisboa e Porto a. distribuição é

feita por t'ascicaios semanaes def) folhas

do S paginas, ao preço de .'30 reis cada

fascinado pago no acto da entrega. Nas'

demais terras do paiz a distribuição é

l'ei'ta mcnsalmentee em fascículos de 20

folha: de 8 paginas, ao preço de 220

reis, pagos :uloantadaineote

Quem angariar dez assicnaturas, cn-

carrcgzando-sc da distrilmição, tem a

eonimissão de 30 p. c. Acceitam-se enr-

rnspondentos em todos as terras do pair.

eassigzna-sc em todas as livrarias de

Lisboa e Porto.

_ _Toda acorrespondencia deve ser di-

rigida a Diniz 8: Ç!, Cordoaria, 150, 2.0

_Porto_

Nesta cidade assigua-se na

Livraria Acadeinica, na praça do

Commercio.

“MEU EUMMEMIM¡

Approvado por carta de lei de 28

de jan/io de 1888, e sm¡ reper-

torio alphabetíco. Precedido do

relatorio do sr. ministro da jus-

tiça e dos pareceres das camaras

das srs. deputados c dignos pa-

res da nação.

 

PREÇO, 'brocbado, 240 réis; encader-

nado, :3130 réis. Pelo correio, franco

de porte, a quem enviar a sua impor-

tancia em estampilhas ou vales do cor-

reio :i livraria CRUZ COUTINHO. rua

dos Caldeiroiros, '18 e &to-Porto.

Agricola. industrial e com-

mercial, para 1889

ONTENDO ali'zm do calendario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, horticultura,

agricultura, cl'cacão de gado, gallinlias

p. outras aves; coelhos. ecvados, ane-

Iha<, bichos de seda, etc. - Preço, .tu

reis.

Livraria Portuense, do Lopes S» (1.a,

:nceessores dc Clavol & (3.a, editores -

Porta-(Pam as vendas por junto gran-

de desconto.)

Mi“) ilETlltillO PRÁTICO

  

tem-er, e qual nenhum está dis- Para @NMdCF a lc", escrever 6 fal-

lar a Língua francesa

Pon

JACOB BENSABAT

A_uctor do «Methodn pratico» da limzua

mgleza, que tem uma acceitacão geral ,

ESTE novo «Molhado de francez». leva

grande superioridade aos livros pre-

CulttliiLBd destinados ao ensino pratico

da lingua franccza. Substitua vantajosa-

mente o mcthodo Ollendorlf.-Um volu-'

me hrcchado, 5M', encadernado, 70?).

Livraria Portuense de Lopes & CJ',

sticcessores de Clave! & 0.“, editores -

119, rua do Almada, 123-Porto.

Ainumeios

_itaim rum?
CHAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genebra.

t1' a mais barata, mais arOmatica e

estomanal até hoje conhecida.

Continua a. ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de '1884 e 1887.

Exijaise a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de Mt)-

REIRA &- Cñ e a rolha com a tir.

ma (fue-smile) dos fabricantes.

   



  

ANTONIO IBRAClO DA FONSECA. na rala do Arse-
nal, õ“ a 64, LISBOA, e l'ilial no murro. Feira de s.

lili-.nto, 33 :l 35, faz sciento o publico da capital, províncias o

ilhas que tem sempre nos seus estaliolecimeutos grande sortimouto

do hilhotes o suas rlivisms das loterias ¡'›ortugucza o hospauhola.

Satisfaz todos os pedidOs, uu volta do correio, cm carta rc-

gistraula, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vom ser :ic-.ompaulmnlns de suas importancius, e as remessas feitas

tambem em cartas rogistrmlas.

Envia em trampo listas: mas t3 conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasiao da ruquisiçáo do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

os eommereiantes que quizerem ampliar o sou comn'iercio

evuegnciurmn em loterias, podem [azul-o dando rel'ercncius. fazendo

os seus politics e recamhialrlo o que não porliei'nnl vender até, :a

\'espera de se ell'octllal' o sorteio. E” negocio em que Im tudo

agamhar e nada a perder!

_-

As loterias portugnozas são tres cada moz; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

.lilliutes a "r-33H” réis; meios bilhetes a 2510!); qui'u'tos a 1520!);

oitavas a lillU; o cuutcllas a 520, AMO, 260, :220, '130, ill), 65, 5.3, !o

039 l'úis.

 

05 emmnereiantes (la provincia. que quizean nego-

ciar nas loterias de .ilaclrid. teem (le tirar uma licenca

que nas protinrias e de 18.300 reis por um :nano (365

dias). net-reto de 2:) ele setembro de 183-615. publicado no

Diario (lo Governo tic 28 tie setembro de 188801.” 20.)

 

0 eamhista Antonio Ignacio (la Fonseca prmnptifica-se

a dar todas as explicações e a bom servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender,

Pedidos ao ('IAMlllSTA

ANTONIO IGNAClO DA FONSECA
õü--ltllA no ARSENAL-_oi

T.; I S B O A.

REMEDIOS D AYER

  

l'citoral de cereja (le Ayer ,L 'il-n '› .'r

-U remedio mais seguro que ha ¡í- - " '

'out'

'i'llllllill ll

para curar a Tosse, llronchite,

Astlnna e Tuberculus pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrilha (le Ayer-Para pu-

riñcar 0 sangue, limpar O corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

vIGOR DO CABEL-

Todos os remedios que ficam

indicados são altan'ionte concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Lt) DE AYEll -

Irupcde que 0 ca-

hollo sc tor ne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Pilnlas eatllartieas de Ayer

_0 melhor purgativo, suave, 1n-

teiramente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsforrirs_
E' umíagradavoi e saudavel “E“RESCO. Misturado apenas com

agua o'assucar faz uma bebida deliciosa, e e um especifico contra ner-

voso o dores do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

, meio copo do agua- _ .

Os agentes JAMES CASSELS & CF, rua de Mousmho da Silveira,

127, ln', Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

  

"o
“h nd'

Perfeito Desinfeetantc e Pnrilleante de JEYE. ',

para desinfectar casas e latrinas; tambem_ (r excellente para tirar gordura (lc no-

dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço 240 reis.

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL ,FRANCISCO LEITÃO

RUA DE JOSÉ ESTEVAO - AVEIRO

_-+_

ESTE llotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

as exigeneias.

 

'o Povo nr: At'mno

  

;_,' <- r' 1

lEiNBll EUUMll,MlllIlIlil

E EÚMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

mm

I'AIIA', MABANIIÃÍ),

CEA“A” E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem conipelenria

Passagens Ile 3.“ classe

a 26-3000 reis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

ruados Mei-caderas, 19 a 23, com o cor- das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

respondente

Manncl José Soares dos Reis.

“iriamos nr nosrrnñññiiirrrru mia

SINGER
75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

As melhores e mais ::creditados maehlnas

do mundo a prestações de 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

 

A C0nlpllnl1lil Fabril Singer, garante todas as machines da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A tem] alcançado eu] todas as Ex.

posições os primeiros premios.

A Cmnpanliia Fabril Singer, não ,amam um, a ,UMM

solidez ou duração a mera apparenria; as suas machinas são feitas

para cozer, cozendo tudo hem; não estão enwrnisadas nem doura-

licações allemas.

A C““llmnhia Fabril Sing“" é sempre a primeira a introduzir

os ultimos o verdadeiros mélhorumcntos nas machines para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehenderá, porque os

A'i".rl;NCÃ0. - O anmmcianlc CHM““- allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinas &5111.11; R.
rcga-sc da liquidação do heranças e

uiuaosquor outros' negocios¡ cu¡ lonloo

iniperio do mediante morlica

cummissãoi

Brazil,

 

Na rua dos Marcadores, n."a 19 a *23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades, conwrtam-se e co-

brem-se com seitas nacionaes o outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

 

Vinho Nutritivo

do Carne

Privilcgiarlo, (tractor-isath pelo _qo-

ucrno c ami/'Omnia pela junla

consultivo do saude publica dr.

Portugal c pela Inspectoría (Ic-

ral (lo Hj/gicnc do corte do llio

de Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo quo .so co-

nhece: e muito digestivo, fortifinanlc

e reconstituinto. Sob a sua influencia de-

senvolve-sc rapidamente o apetite, en~

riquccc-sc o sangue, fortaloimm-sc os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digostões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacçâo

dos orgãos, ranhitismo, consumpção de

carnes, aiiecções escrophulosas, e cm ge-

ral na convalescença de todas as doen-

ças aonde ü preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezos ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando 0

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debcis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachí-

nhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescoutes; pre-

para o estomago para aoceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma~se cgual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcslam a

superioridade d'este vinho para comba-

tcr a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome ein peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada cm conformidade da lei do 4

dejunho de 1883.

Acha-se a venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. Dc-

p0$íL0 geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, cn¡ Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaoia e

drogaria mcdicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attencão do publin para as novas machioas derro-

minadas LANÇADEIRA USCILANTIÊ, com as (maos se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram- rival.

E” a rainha das maellinas!

75, Rua- do José Estevão, 79

_AVEIRO

DEPOSXTO AMERICANO

Ápparel/zos, Utencz'lz'os e Implementos Domesticos,

Agrícolas e Industrias.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America.

~vwww
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Mill. MOÍJSIEHO DA SEVEIRA. 127, PORTO.

anz-no-cnão.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULICAS CULINARIOSo

DePOÇ0,CYSTERlll&c. mms-DE SM

im¡ LOUÇAS nr rrnno

'" CERCA-ESPERO” " ou“" _

Para. vedar gado, &o. h" 'f'gxl'dzãum

ouro¡ nzromo m: A Rff 0 S-

TUBOS DE ERRO Debnlliadoras de Milho.
simular¡ e pretos para __

CANALlZAÇÕES. PRENÇAF

Tubos de Borracha

(cnurcnoc).

.Para Fructas e hogar.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &Cn

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

 

MACHIle E ARTIÊÍCÍOÍSÍ DIVERSOS por ENCOMMENDA.

Aceita-Ie OBDENS para os Estados Unidos da America, e para Inglaterra

cMIV»/\I\NV~I\AN»N)\A ~~~^H~Mv~ ......«^^,..s,wwx^,.^^,mM^/vxw

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSEHO Ill SILVEIRA, PORTO.

(Telefone N.“ ano.)

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

C011

OFFICINA DE SERRALHERIA

E

AVEIRO

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systmnas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de icrro, togoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.
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